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			A Sullivan se atribui a evolução de uma linguagem arquitetônica apropriada para estruturas de grandes alturas – usando o novo material metálico, fruto da Revolução Industrial, em curso no século XIX. Revela ele neste texto a expressão de sua espiritualidade, o instinto panteísta em união com o mundo, a expressividade artística que fala acerca do equilíbrio e da simetria, acerca do valor da vida do ser, considerado como uma totalidade, e que pode ser evoluída em muitas formas. Porém, sua essência é sempre uma medição progressiva ou retrospectiva de valores materiais, morais, espirituais, oriundos da maturidade, da experiência – a retrospecção e a introspecção. Fala da flor silvestre que, como erva selvagem, é, por milagre, um imponente símbolo, incomparável com a obra de um homem ou da sociedade em geral. Embora isso seja discutido pela crítica moderna, a erva é obra da Natureza, permanece nela e é, portanto, “natural”. Sullivan narra sobre o homem, orgulhoso de sua inteligência, que nega o instinto e deprecia a Mãe Natureza da qual surge. 

			Estabelece que:

			[...] devemos contemplar a aurora com ambição, o crepúsculo com melancolia; logo, quando nossos olhos tiverem aprendido a ver, saberemos quão grande é a simplicidade da natureza, que oferece serenamente tão infinita variedade. Aprenderemos assim a contemplar o homem e os seus modos, a fim de podermos admirar o desdobramento da alma em toda sua beleza, e saber que a fragrância de uma arte vital se espargirá no jardim de nosso universo (SULIVAN, 1957, p. 185).

			Este trabalho, inédito na língua portuguesa, foi editado pelo Colegio Oficial de Aparejadores y Arquitectos Técnicos de Murcia, Espanha, em 1985. Trago aqui a tradução integral do texto e a reprodução das lâminas em tamanho reduzido da edição original de 1924, incluindo comentários finais, como contribuição aos cursos de Arquitetura e Urbanismo, Artes Plásticas, Design de Produtos, Design Gráfico e Têxtil, Design de Moda e a nós todos, que nos empenhamos na busca de referenciais importantes para nossos trabalhos.

				

			Suraia Felipe Farah

			Fevereiro de 2010.
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			O interesse pelo belo e pela perfeição estética acontece desde sempre. Grandes filósofos como Platão e Sócrates refletiam sobre esta questão. Enquanto Sócrates julgava-se incapaz de explicar o belo, Platão o colocava como possível apenas no mundo das ideias, dissociando-o do sensível, servindo para conduzir o homem à perfeição, ao qual restaria apenas a cópia fiel e a simulação. Passa pelos ideais gregos de beleza manifestados na sua arte, pelos padrões de proporções estabelecidas por Vitrúvio e os seus princípios arquiteturais (utilidade, beleza e solidez) que inauguram a base da arquitetura clássica; por Leonardo da Vinci e seu Homem Vitruviano, suas obras e processos (dissecava cadáveres na madrugada para entender a perfeição do ser humano); nas obras Renascentistas de forma geral; pelo Modulor de Le Corbusier na modernidade; além da proporção áurea ou número de ouro, sequência de Fibonnacci, nautilus, regras dos terços e outras buscas pela harmonia perfeita. 

			Kant coloca o juízo estético como oriundo do sentimento humano. Os sentimentos subjetivos de prazer estariam ligados às sensações estéticas, e a percepção de um objeto ou forma que instigasse a sensação de prazer provocaria a fruição das sensações que chamamos de belo, bonito ou beleza. Temos também John Ruskin, que prezava pelos aspectos sociais do design e uma maior aproximação com a arte, acreditando que o sentido da concepção dos objetos se dava por meio da estética e da valorização do processo criativo. Ele também defendia a importância de viver em ambientes altamente estéticos. Atualmente, essa busca ou talvez a necessidade humana pelo belo traz reflexões sobre o consumo do nosso século, que também é permeado pela experiência estética, o sentir, o gosto e a intuição, aproximando-se da Renascença quando a arte, a ciência, o espírito e a tecnologia se encontram. As preocupações estratégicas de profissionais da forma, atualmente, voltam-se (ou retornam) ao ser humano em sua essência, indo além do que a futilidade e o consumo pelo consumo, tornando até mesmo o ato de comprar - e ter, num prazer.  O prazer estético está sujeito à percepção e à emoção com que as pessoas contemplam e interpretam os objetos que lhes são apresentados, conduzindo suas vidas em busca de emoções agradáveis. As formas levam a reações emocionais, e são de grande importância para o aprendizado e a curiosidade, ampliando o raciocínio e o pensamento criativo. 

				Nesse contexto, Suraia Farah nos brinda com a apresentação da obra de altíssimo nível plástico e o estudo das formas do mestre Sullivan, organizadas na proposição de um método de estudo, que interessa não somente a arquitetos, mas designers, artistas e pessoas que se interessam pela forma. A maior contribuição do trabalho de Sullivan é a riqueza de suas formas orgânicas e as associações atribuídas a elas.  A genialidade de Sullivan é um marco importante na história da arquitetura — e porque não do Design moderno — se considerarmos que os ideais eram os mesmos da escola de Chicago e da própria Bauhaus, deixando que se proliferassem. Sullivan foi patrão e mentor de ninguém menos que Frank Lloyd Wrigt, que por sua vez influenciou os rumos da arquitetura moderna com suas ideias e obras, sendo considerado um dos arquitetos mais importantes do século XX.  Wrigt trabalhou com ele no início da sua carreira, e chegou a pegar emprestado do patrão cinco mil dólares para que construísse sua primeira casa e estúdio (esse mesmo, declarado marco histórico dos Estados Unidos).

				Louis Henri Sullivan, americano, primeiro arquiteto modernista nos Estados Unidos, defendia a máxima de que “a forma segue a função”, a mesma tônica do bom design da Bauhaus, na Alemanha. Como faleceu em 1924, não chegou a ver seus ideais consolidados na escola e materializados em produtos e formas que ainda hoje influenciam o Design no mundo inteiro. Junto a Wrigt, concebeu uma arquitetura funcionalista orgânica e afirmava que “se a forma segue a função, então o trabalho deve ser orgânico”.

				Sullivan é um dos pioneiros em arranha-céus da Escola de Chicago. Suas formas são monumentos que comprovam a interveniência da sua arquitetura na época modernista. A Escola de Chicago teve um papel preponderante no desenvolvimento da cidade no final do século XIX, substituindo a madeira pelo ferro produzido em série, sendo a base da construção dos arranha-céus. Se por um lado criou uma fachada sem variações (janelas iguais, aspecto de bloco no edifício), por outro lado possibilitou mais rapidez e praticidade do processo, além de uma nova divisão do peso da construção. Chicago precisava ser reconstruída de forma rápida e eficaz após o grande incêndio que a destruiu parcialmente. As influências modernistas da Escola de Glasgow e da Secessão Vienense foram uma ajuda preciosa no planejamento de novos edifícios, surgindo sistemas de alicerçamento, cimentação, resistência e isolamento. Foi o início da construção em altura. Bem ao estilo modernista, a ornamentação era completamente rejeitada, constituindo uma das bases fundamentais da Bauhaus. 

				Wright, apesar de não ter seguido esta vertente, impulsionou a arquitetura modernista em Chicago e nos Estados Unidos. Enquanto os arranha-céus eram despidos de toda ornamentação, Sullivan o fez com primazia, inclusive, influenciando Wright. Sua genialidade contribuiu com o modernismo apresentado por Wrigt, que incorporou suas diretrizes construtivas. Formas, projetos e técnicas construtivas influenciaram o desenvolvimento de uma linguagem visual contemporânea, arquitetônica e de design. As formas orgânicas de Sullivan crescem da vida. Ele buscava inspiração em elementos da natureza (semente de sicômoro). A geometria também norteou suas composições. O uso intensivo das formas orgânicas nas interferências que faz nas estruturas que aplica as humaniza. Ele não aplica os ornamentos aos edifícios de forma convencional: ele reveste estruturas/pilares, aplica molduras nas janelas, valoriza elementos arquitetônicos. 

				O estudo histórico da forma é uma tarefa árdua.  O tempo muda sua estética, que também depende da cultura, em todos os sentidos e com toda a complexidade que esta palavra traz. Ainda bem que é assim. O uso e a aplicação da forma e de elementos visuais dependem de um contexto, de uma história, de uma cultura, do Espírito do tempo. O preto, por exemplo, já foi considerado, no oriente médio, uma cor pura ou verdadeira, condição diminuída a não cor pela invenção da imprensa, difusão da imagem gravada, reforma protestante e Newton, é claro. O século XX, a sociedade, a arte e a ciência lhe devolveram o status perdido. 

				Designers, arquitetos e artistas que observam e captam esse espírito do tempo transformam-no em heurística por meio de conceitos. O Design surge em condições contraditórias em plena ascensão das máquinas (o segundo renascimento) com as ideias revolucionárias de Ruskin. Um de seus principais seguidores, Morris, que fundou a Bauhaus com o mesmo espírito das teorias de Sullivan, traduz o mistério em formas e dá forma ao Design que hoje conhecemos e que, embora perdendo seu foco “no meio do caminho” (tomando um rumo elitista ajustado aos Zeitgeists da época), nasceu de causas sociais. Hoje, com a sociedade saturada de produtos, propagandas e marketing indiscriminado, voltamos novamente ao humanismo, ao que chamamos terceiro renascimento, o espírito do nosso tempo, reaproximando-nos da Renascença quando a arte, a ciência, o espírito e a tecnologia se encontram. O nosso Zeitgeist é o terceiro renascimento. Os ideais de Sullivan preconizavam estes aspectos. 
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